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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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SELO LENTE INTERIOR: CERTIFICAÇÃO 
DA RESPONSABILIDADE EMOCIONAL NAS 

ORGANIZAÇÕES

Svetlana Romagna Valentim

 

RESUMO: O objetivo deste artigo é construir 
e validar o Instrumento de Certificação da 
Responsabilidade Emocional no Brasil. A 
prospecção dos itens foi realizado por meio da 
coleta de dados a partir de um grupo focal CEOs, 
juízes experts; para avaliação e confiabilidade 
e validade dos 41 itens, da escala final do 
questionário, o mesmo ficou agrupado em cinco 
competências, denominadas de consciência 
emocional, regulação emocional, consciência 
social, autocontrole emocional e responsabilidade 
emocional. O Selo Lente Interior: Certificação da 
Responsabilidade Emocional nas Organizações 
representa uma contribuição teórica nos campos 
da administração, da psicologia da educação 
e do trabalho porque foi desenvolvido e 
validado a partir de uma base teórico-empírica, 
considerando a realidade da cultura brasileira. 
É essencial que as organizações deem ênfase 
à importância de monitorar e tentar administrar 
os sentimentos das pessoas, pois as emoções 
influenciam diretamente no comprometimento, 
na criatividade, nas tomadas de decisão, e na 
qualidade do trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade social, 
organizações, saúde mental. 

INNER LENS SEAL: CERTIFICATION 
OF EMOTIONAL RESPONSIBILITY IN 

ORGANIZATIONS 
ABSTRACT: The purpose of this article is to 
build and validate the Emotional Responsibility 
Certification Instrument in Brazil. The prospecting 
of items was carried out by collecting data from 
a CEOs focus group, expert judges; for the 
evaluation and reliability and validity of the 41 
items of the questionnaire’s final scale, it was 
grouped into five competences, called emotional 
awareness, emotional regulation, social 
awareness, emotional self-control and emotional 
responsibility. The Inner Lens Seal: Certification 
of Emotional Responsibility in Organizations 
represents a theoretical contribution in the 
fields of administration, educational psychology 
and work because it was developed and 
validated from a theoretical-empirical basis, 
considering the reality of Brazilian culture. It 
is essential that organizations emphasize the 
importance of monitoring and trying to manage 
people’s feelings, as emotions directly influence 
commitment, creativity, decision making, and the 
quality of work..
KEYWORDS: Social responsibility, organizations, 
mental health.

SELLO DE LENTE INTERIOR: 
CERTIFICACIÓN DE RESPONSABILIDAD 
EMOCIONAL EN LAS ORGANIZACIONES
RESUMEN: El propósito de este artículo es 
construir y validar el Instrumento de Certificación 
de Responsabilidad Emocional en Brasil. La 
prospección de artículos se llevó a cabo mediante 
la recopilación de datos de un grupo focal de 
CEOs, jueces expertos; Para la evaluación y 
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confiabilidad y validez de los 41 ítems de la escala final del cuestionario, se agrupó en cinco 
competencias, denominadas conciencia emocional, regulación emocional, conciencia social, 
autocontrol emocional y responsabilidad emocional. El Sello Lente Interior: Certificación 
de Responsabilidad Emocional en las Organizaciones representa un aporte teórico en los 
campos de la administración, la psicología educativa y el trabajo porque fue desarrollado y 
validado desde una base teórico-empírica, considerando la realidad de la cultura brasileña. 
Es fundamental que las organizaciones enfaticen la importancia de monitorear y tratar de 
manejar los sentimientos de las personas, ya que las emociones influyen directamente en el 
compromiso, la creatividad, la toma de decisiones y la calidad del trabajo.
PALABRAS-CLAVE: Responsabilidad social, organizaciones, salud mental.

INTRODUÇÃO
Existem vários instrumentos para mensurar as competências socioemocionais nos 

Estados Unidos (Bar-On, 1997; Boyatzis, 2016, 2019; Mantz et al., 2016; Mayer, Caruso, 
& Salovey, 2016), na Espanha (Pérez- -Escoda, 2016; Pérez-Escoda, Filella, Alegre, & 
Bisquerra, 2018; Sanchez-Garcia, Extremera, & Fernandez-Berrocal, 2016; Zych, Ortega-
Ruiz, Muñoz-Morales, & Llorent, 2018), na China (Wong & Law, 2002) e na América 
Latina (Mikulic, Crespi, & Radusky, 2015). Podemos identificar ao menos duas correntes 
teóricas associadas ao tema. A primeira corrente é filiada à perspectiva de Salovey e Mayer 
(1990), os quais definiram o construto Inteligência Emocional como a percepção, o uso, 
a compreensão e a gestão das emoções em si e em outros. Esses autores publicaram o 
artigo seminal sobre o tema nos Estados Unidos (Salovey & Mayer, 1990) e despertaram o 
interesse de várias outras pesquisas e publicações internacionais (Goleman, 1995; Schutte 
et al., 1998). Em um estudo mais recente, os autores passaram a compreender a IE como 
a capacidade de refletir sobre as emoções e de usá-las para melhorar o pensamento 
(Mayer et al., 2016), adotando instrumentos de aptidões aplicados por profissionais da 
área de psicologia para medir o que estes chamam de ISE (Teixeira & Araújo, 2018). Outra 
corrente teórica compreende o conceito de forma mais ampla, defendendo o uso do termo 
Inteligência Social Emocional para se referir às habilidades pessoais, emocionais e sociais 
que influenciam a capacidade do indivíduo de lidar com demandas, desafios e pressões 
diárias da vida (Bar-On, 1997, 2016; Boyatzis, 2016, 2019; Goleman, 1995). Em sua 
maioria, os autores dessa corrente utilizam instrumentos com versões do tipo autorrelato 
ou do tipo 360º para medir o construto. Além disso, é muito mais comum o uso do termo 
competências socioemocionais, pois este destaca as habilidades, os conhecimentos, as 
atitudes emocionais e as competências sociais, mas as duas últimas não são consideradas 
nos modelos de IE defendidos pela primeira corrente teórica apresentada neste artigo. Além 
das competências sociais, alguns autores também incluem traços de personalidade em sua 
definição (Bar-On, 1997; Goleman, 1995). Pessoas com alto nível de CSE apresentam 
imagem adequada de si e de outros, maior facilidade para regular emoções nos níveis 
interpessoal e intrapessoal, para manter relacionamentos satisfatórios e para adotar 



 
A educação enquanto fenômeno social: Um estímulo à transformação humana 3 Capítulo 12 121

comportamentos responsáveis em busca de bem-estar pessoal e social (Avci, Altindag, & 
Yarbag, 2014; Løkke & Madsen, 2014; Pérez-Escoda, 2016; Pérez-Escoda et al., 2018). A 
partir da análise do conceito por vários autores, definimos as competências socioemocionais 
como a capacidade de tomar consciência, compreender, regular e expressar as emoções de 
forma apropriada para auxiliar na realização de tarefas, nos processos de aprendizagem, 
na resolução de problemas, na formação e na gestão de relacionamentos para se adaptar 
de forma mais efetiva às demandas complexas de crescimento e desenvolvimento ao longo 
da vida e aumentar o bem-estar pessoal e a qualidade das relações sociais (Boyatzis, 
2016, 2019; Elias et al., 1997; Salovey & Mayer, 1990; Pérez-Escoda, 2016).

O objetivo deste artigo é construir e validar uma escala de Responsabilidade 
Emocional para as organizações no Brasil. Embora já existam instrumentos e pesquisas 
sobre CSE de gerentes (Ackley, 2016; Boyatzis, 2019), este trabalho inova por construir 
uma escala aplicável ao contexto brasileiro, desenvolvida a partir de uma base teórico-
empírica e validada por especialista e CEOs nacionais, podendo ser utilizada para avaliar 
o nível de consciência emocional e social, de regulação e autocontrole emocional, além da 
criatividade emocional, a partir do aspecto da responsabilidade emocional nas organizações.

A opção de construir uma escala de CSE com foco na Responsabilidade Emocional 
nas Organizações foi considerada mais adequada do que adaptar escalas existentes por 
três razões principais: (1) a preocupação com a perda semântica e /ou conceitual decorrente 
do processo de tradução dos itens (Cha, Kim, & Erlen, 2007; Chapman & Carter, 1979; Dias 
Júnior, 2016); (2) a dificuldade de acesso a alguns instrumentos de mensuração existentes 
que, em sua maioria, não estão disponíveis gratuitamente para os pesquisadores em 
geral; e (3) a relevância para a pesquisa na área da construção de um instrumento que 
considere a cultura dos respondentes, levando em conta a influência da cultura sobre a 
forma como expressamos e experimentamos emoções (Averill, 2005). Como supracitado 
e referenciado, instrumentos de mensuração desenvolvidos ou adaptados considerando 
a cultura da amostra pesquisada são mais confiáveis. Contudo, após uma pesquisa por 
trabalhos que propusessem ou utilizassem escalas de CSE com foco na Responsabilidade 
Emocional Organizacional no Portal de Periódicos Capes (utilizando as expressões “ 
responsabilidade emocional”, “scale” e “social and emotional competences” ou “escala” 
e “competências socioemocionais”, buscando por assunto) e no Catálogo de Teses e 
Dissertações da Capes (utilizando as expressões “social and emotional competences” 
ou “competências socioemocionais”), não foram encontrados instrumentos de CSE 
validados ou adaptados ao contexto brasileiro. Assim, este artigo está estruturado em 
quatro seções. A primeira aborda o referencial teórico sobre escalas de CSE com foco na 
Responsabilidade Emocional Organizacional e contextualiza a temática. Em seguida, na 
segunda seção, descreve-se a metodologia utilizada para o estudo empírico realizado com 
dados qualitativos e quantitativos. A terceira seção apresenta os resultados decorrentes 
das análises estatísticas realizadas e os discute à luz da literatura. Por fim, são feitas as 
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considerações finais. Após as referências, apresentamos um apêndice com a Escala CSE, 
e o Selo Lente Interior de “Responsabilidade Emocional” em sua versão final. 

ESCALA DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS E RESPONSABILIDADE 
EMOCIONAL 

Mayer, DiPaolo e Salovey (1990) explicam que a Inteligência Emocional envolve a 
avaliação e a expressão precisa de emoções em si e nos outros e a regulação emocional 
visando à melhoria da vida. O artigo empírico publicado por tais autores foi fundamental 
para o desenvolvimento de novas pesquisas com o objetivo de desenvolver um instrumento 
para mensurar habilidades emocionais, assim como o artigo teórico publicado por Salovey 
e Mayer (1990), o qual define a IE como um subconjunto da inteligência social (IS), ou 
seja, a habilidade de gerir pessoas para agir sabiamente nos relacionamentos humanos. 
Os dois últimos artigos citados iniciam a discussão sobre a IE numa perspectiva teórica 
e contribuem para a formulação de outros questionamentos, tais como: se a IE é uma 
habilidade intelectual, ela pode ser medida e aprendida? Qual a melhor forma de mensurar 
tais habilidades? Qual o efeito das habilidades de IE no desempenho das pessoas ao 
longo da vida? Alguns anos depois da publicação desses artigos, outros pesquisadores 
realizaram uma série de estudos (Schutte et al., 1998) com o objetivo de desenvolver e 
validar uma medida de IE com base no modelo proposto por Salovey e Mayer (1990). 
Esses autores afirmaram que os modelos de IE que surgiram paralelamente ao modelo de 
Salovey e Mayer (1990) não se contradizem, mas analisam o construto sob perspectivas 
diferentes da natureza da IE. Ademais, defendem que as inteligências intrapessoal 
(conhecer as próprias emoções) e interpessoal (conhecer as emoções e as intenções 
de outros) propostas por Gardner (2017) fundamentaram os modelos de IE que surgiram 
depois. Utilizando o modelo de IE proposto por Salovey e Mayer (1990), Mayer et al. (2016) 
desenvolveram a Multifactor Emotional Intelligence Scale (MEIS), uma escala de aptidão 
que mede a IE relacionando-a com o processamento informacional e a divide em quatro 
componentes: percepção emocional, facilitação emocional, entendimento emocional e 
administração emocional. Essa escala foi aperfeiçoada para o desenvolvimento do Mayer, 
Salovey & Caruso Emotional Intelligence Test (MSCEIT). Bar-On (1997) propôs o Inventário 
de Quociente Emocional (EQ-i), instrumento de mensuração de ISE do tipo autorrelato, com 
133 itens com sentenças curtas e escalas de resposta de cinco pontos. Esses itens avaliam 
cinco dimensões de ISE, as quais são compostas por 15 competências socioemocionais: 
intrapessoal (autoestima, autoconsciência emocional, assertividade, independência 
e autoatualização), interpessoal (empatia, responsabilidade social e relacionamento 
interpessoal), gerenciamento do estresse (tolerância ao estresse e controle de impulsos), 
adaptabilidade (teste da realidade, flexibilidade e solução de problemas) e humor geral 
(otimismo e felicidade). Vários estudos empíricos utilizando o EQ-i foram realizados com 



 
A educação enquanto fenômeno social: Um estímulo à transformação humana 3 Capítulo 12 123

o objetivo de comprovar que essas habilidades conseguem prever o comportamento e o 
desempenho humano (Bar-On, 1997). Boyatzis (2016) apresenta um modelo de IE com 25 
competências organizadas em cinco grupos. A partir do Self-Assessment Questionnaire 
(SAQ), instrumento de avaliação de competências de gerentes e líderes, os itens foram 
ajustados para as competências sociais e emocionais com foco em todas as ocupações 
e cenários da vida e o instrumento foi renomeado para Inventário de Competência 
Emocional (ECI), mais tarde substituído por Inventário de Competência Socioemocional 
(ESCI) (Boyatzis, 2016, 2019). Esse modelo de mensuração de ISE foi publicado após a 
validação contendo três grupos de competências: autoconhecimento, autoadministração 
e aptidões sociais. Vale destacar que alguns pesquisadores de outros contextos culturais, 
como Europa (Pérez-Escoda, 2016), Oceania (Palmer & Sough, 2001), América Latina 
(Mikulic et al., 2015) e Ásia (Wong & Law, 2002), adaptaram tais modelos de IE e CSE ou 
desenvolveram novos modelos a partir destes para medir as CSE considerando aspectos 
culturais específicos. Apesar de a literatura indicar algumas convergências entre os 
conceitos e as dimensões que compõem as escalas de IE e CSE, consideramos que as 
escalas de CSE são mais amplas, pois incorporam dimensões associadas às habilidades 
sociais, e mais adequadas quando consideramos contextos mais complexos da vida em 
sociedade, como o mundo do trabalho. Um exemplo dessa perspectiva é a evolução dos 
inventários propostos por Boyatzis (2016, 2019).

Para os filósofos Hirigoyen e Pellegrino (2006), o trabalho é entendido como a 
forma que o homem por um lado, interage e transforma o meio ambiente, assegurando 
a sobrevivência, e, por outro lado, estabelece relações interpessoais, que teoricamente 
servirão para reforçar a sua identidade. A noção de que o trabalho ocupa um lugar central 
na estruturação da identidade, é onde afirmamos nossas competências e onde realizamos 
nossos projetos de vida e sonhos (2006). Na atualidade, o trabalho é considerado como o 
elemento fundador da sujeição humana na sociedade.  Porém, no mundo moderno, fatores 
como o consumismo desenfreado e a globalização tem contribuído para aumentar a 
violência no ambiente de trabalho, em razão da precariedade do emprego, da flexibilização 
das relações de trabalho, do ritmo acelerado da economia, do interesse em reduzir os 
custos, do crescimento do desemprego, da terceirização, do crescimento do setor informal, 
da tendência à contratação por tempo determinado e da concorrência desenfreada entre 
os trabalhadores (1997).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde - OMS, o trabalho é um fator 
determinante para o bem-estar geral. Um Informativo da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) no Dia Mundial da Saúde Mental nos lembra da importância de empresas 
e gestores do mundo todo adotarem iniciativas que promovam o bem-estar físico e 
psicológico de funcionários nos ambientes de trabalho. Globalmente, mais de 300 milhões 
de pessoas sofrem com a depressão, principal causa de incapacidade para os afazeres 
profissionais. Mais de 260 milhões vivem com o transtorno de Ansiedade. Muitas dessas 
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pessoas vivem com ambos os transtornos, informa a Organização das Nações Unidas 
(ONU). Muitos brasileiros trabalham na atualidade e quanto as questões emocionais, uma 
pesquisa realizada pela ISMA - BR (Seção Brasileira da Internacional Stress Management 
Association) apontou que 70% dos brasileiros economicamente ativos sofrem tensão em 
seu cotidiano (Rossi, 2009). 

O estresse na sociedade preocupa devido às suas consequências para a saúde. O 
excesso de estresse pode causar um desgaste físico e/ou mental gerando envelhecimento 
precoce, uma série de doenças e até a morte. Tal desgaste acarreta sintomas físicos que 
prejudicam o desempenho e as atividades diárias do indivíduo, gerando desconfortos, 
cansaço e diminuindo seu ritmo e capacidade de manter uma vida equilibrada e saudável. 
Como consequência, pode desencadear problemas de saúde, emocionais e interpessoais, 
principalmente o isolamento social, devido à irritação e falta de paciência com as pessoas. 
Ele também pode acarretar queda de produtividade, desmotivação, falta de concentração 
e infelicidade na esfera pessoal, gerando altos custos para a pessoa e para a empresa. 
(Mayer, et al 2001)

Outros riscos para a saúde mental nas instituições incluem políticas inadequadas de 
saúde e segurança; falta de comunicação e de práticas de gestão; participação limitada na 
tomada de decisões por parte dos funcionários ou baixo controle sobre uma área de trabalho; 
baixos níveis de apoio a funcionários; jornadas de trabalho inflexíveis; e falta de clareza na 
determinação das tarefas ou de objetivos organizacionais. Um elemento importante para 
criar ambientes de trabalho saudáveis é desenvolver legislação, estratégicas e políticas 
governamentais sobre o tema, de acordo com a OMS uma vez que, ambiente de trabalho 
saudável pode ser descrito como aquele em que trabalhadores e gestores contribuem 
ativamente para a promoção e proteção da saúde, segurança e do bem-estar de todos 
(OCDE, OMS, 2003).

Na atualidade organizacional é necessário que sejam  implantadas  técnicas de 
aprendizagens emocionais e não mais as voltadas exclusivamente a ensinamentos 
técnicos. Ao contrário da era industrial em que se valorizava a produção em massa em que 
o trabalhador precisava conhecer as técnicas de produção para ganhar em produtividade 
a era do conhecimento vem para valorizar o trabalho humano. Para tanto, é fundamental 
tomar como base e avaliar a importância da inteligência emocional, e sua relação com 
o desempenho dentro das organizações, estabelecendo critérios, normas e regras 
facilitadoras para o ambiente de trabalho - e a relação do controle da inteligência humana 
usufruindo de todo o potencial de cada relação. (Nunes & Espinosa 2018).  

E devido às mudanças ocorridas nas formas de trabalho, voltadas ao trabalho 
intelectual, o modo como às organizações geram seus recursos precisam ser repensadas. 
Com o advento da informática, o trabalho que era executado por pessoas, é transferido 
para as máquinas e ao ser humano lhe é transferido o título de ser pensante. Capaz de criar 
e promover melhorias nas organizações por meio de seu conhecimento. No novo papel 
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assumido pelo ser humano, onde a cobrança é pela criação e não só produção em série, 
algumas questões precisam ser revistas, como por exemplo, a construção de uma cultura 
emocional nas organizações. 

VANTAGENS E DESVANTAGENS DAS ESCALAS DE CSE 
RESPONSABILIDADE EMOCIONAL

A IE tem sido estudada como o conjunto de habilidades de processamento 
emocional, com modelos que excluem algumas características de personalidade, tais 
como Salovey e Mayer (1990), e que a consideram um subconjunto da IS. Todavia, alguns 
modelos conhecidos como mistos incluem medidas de personalidade, como o modelo de 
Bar-On (1997) e Boyatzis (2016, 2019), denominados CSE ou ISE. Vários instrumentos 
foram desenvolvidos para medir tal construto no modelo de autorrelato, de aptidões e 
habilidades. Muitos instrumentos de autorrelato também têm versões de avaliação 360º, 
que exigem a coleta de dados com uma pessoa e com seus pares, como o EQ-i e o ECI. 
Entre os instrumentos de medida de IE, existem aqueles aplicados ao mercado de trabalho 
(Wong & Law, 2002). O ECI, embora tenha sido desenvolvido para se aplicar a todos 
os cenários da vida, possui competências importantes para medir a IE de gerentes e de 
pessoas no mercado de trabalho. Em geral, as CSE são mensuradas de duas formas: por 
meio de instrumentos de autorrelato (Bar-On, 1997; Boyatzis, 2016; Mikulic et al., 2015; 
Pérez-Escoda, 2016; Wong & Law, 2002) ou por meio de instrumentos de aptidão (Mayer 
et al., 1990, 2016). Os primeiros têm a vantagem de serem fáceis de aplicar, rápidos para 
responder e envolverem menos custos. Alguns deles também têm versões que incluem, 
além da resposta do indivíduo, a de seus pares, subordinados e/ou superiores, sendo 
chamados de versões do tipo 360º, tais como o MSCEIT, o ESCI e o EQ-i. As desvantagens 
desses instrumentos envolvem a subjetividade das respostas, ou seja, como não existe 
resposta certa ou errada, o avaliado pode simplesmente não responder de forma honesta 
por medo de se expor ou até mesmo por se enxergar de forma super/subvalorizada. 
Porém, em contextos relacionados ao local de trabalho e quando são aplicados em grandes 
amostras, tais instrumentos são mais utilizados e trazem bons resultados. 

Os instrumentos de aptidão são mais caros e difíceis de aplicar. Alguns necessitam 
do auxílio de um profissional com formação específica para aplicação, são mais demorados 
para responder e têm muito itens (alguns mais de 400 itens, como é o caso do MEIS, e 
outros mais de 100 itens, como o MSCEIT). Esses instrumentos também podem apresentar 
problemas psicométricos. Por tais razões supracitadas, os instrumentos de autorrelato são 
mais utilizados em pesquisas realizadas com grandes amostras. O Instrumento Selo Lente 
Interior Responsabilidade Emocional nas organizações - Competências Socioemocionais 
desenvolvida nesta pesquisa é do tipo autorrelato, possui 41 itens, mede a frequência 
com que as CSE se expressam e foi construída considerando as especificidades da 
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cultura brasileira, sendo validada com CEOs nacionais. A próxima seção descreve os 
procedimentos metodológicos utilizados para a construção e a validação da escala.

MÉTODO

Participantes
A pesquisa foi realizada com a técnica de snowball sampling, para a seleção dos 

participantes, também conhecida como “bola de neve” ou “cadeia de informações” onde 
cada selecionado indica o nome de outro e assim sucessivamente, os critérios de exclusão 
foi não pertencer à funções de liderança em organizações nacionais e/ou multinacionais, os 
critérios de exclusão foi não pertencer a funções de liderança em organizações.

 De acordo com a validade de face do instrumento, o comitê de experts identificou 
concordância entre os itens da escala, avaliando-os e consentindo com a linguagem, 
apresentação e pertinência de todos os itens e maneira como estes foram formulados, 
de modo que as questões sofreram poucas modificações. O tempo de avaliação do 
questionário variou entre dez e quinze minutos. 

Após a avaliação dos experts e realização do pré-teste, o instrumento foi aplicado 
com base na amostragem das respostas dos juízes. Os itens construídos foram avaliados 
por 20 juízes profissionais que atuam em organizações de grande, médio e pequeno porte, 
destes 50% dos participantes são do sexo masculino e 50 % do sexo feminino.  A idade dos 
respondentes variou entre 40 a 76 anos, (com média na fase adulta acima dos 58 anos), 
sendo 100% pessoas casadas. As profissões dos participantes selecionados foram as 
mais diversas, profissionais liberais com experiência em gestão de recursos humanos, e as 
mais encontradas são gestores desde: Gerente Executivo (50%), CEOs (30%) e Gerentes 
Gerais (20%). O tipo de contrato predominante foi proprietário. O tempo de empresa variou 
entre 3 a 30 anos.

Participaram do estudo 20 juízes experts que atuam em organizações de grande, 
médio e pequeno porte para que fosse possível uma triangulação perfeita de visão de 
mundo diante das questões pertinentes a responsabilidade emocional laboral. A  Tabela 
abaixo sintetiza os dados da amostragem, demonstrando que 50% dos participantes são 
do sexo masculino e 50 % do sexo feminino.  A idade dos respondentes variou entre 40 a 
76 anos, (com média na fase adulta acima dos 58 anos), sendo 100% pessoas casadas.

 Para participar desta análise, os juízes deveriam ser peritos/experts na área da 
tecnologia construída, pois a sua tarefa consistia em ajuizar se os itens avaliados se 
referiam ou não ao propósito do instrumento em questão. Uma concordância de pelo 
menos 80% entre os juízes poderia servir de critério de decisão sobre a pertinência e/
ou aceitação do item que teoricamente se refere (Pasquali, 2010). O questionário para 
avaliação da Responsabilidade Emocional nas Organizações obteve 90% de concordância 
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entre os participantes. Esse percentual de concordância entre os juízes e referido em cinco 
dos estudos analisados (Moura et al., 2008; Honório et al., 2011; Oliveira et al., 2008; Vituri 
& Matsuda, 2009; Yamada & Santos, 2009). 

Sexo Estado 
civil

Idade Local de trabalho Área de atuação Função Tipo de Contrato Tempo de 
empresa

F Casada 65 Educação Faculdade Professor CLT 30
M Casado 76 Consultoria 

Imobiliária
Consultoria 
Imobiliária

CEO Proprietário 30

F Casada 54 Administrativo Empresária Gerente Proprietário 3
M Casado 64 Administrativo Empresário CEO Proprietário 9
F Casada 40 Produtora de 

eventos
Empresária CEO Proprietária 10

M Casado 68 Consultoria 
empresarial

Diretor CEO Proprietário 25

F Casada 64 Consultoria 
tributária

Diretor CEO Proprietária 20

M Casado 56 Comunicação 
social

Editor literário CEO Microempresário 9

F Casada 48 Empresária Educacional CEO Proprietária 20
M Casado 67 Empresário Administrativo CEO Proprietário 27
F Casada 49 Empresária Educacional Professora Proprietária 8
M Casado 58 Gerente Educacional Gerente 

executivo
CLT 14

F Casada 52 Gerente Educacional CEO Proprietária 15
M Casado 50 Franquias de 

alimento
Cerveja/Estética/
Odonto

CEO Proprietário 24

F Casada 52 Comércio 
internacional

Logística CEO Proprietária 12

M Casado 51 Entretenimento ShowBusiness Gerente 
geral

CLT 15

F Casada 45 Administrativo Comércio Gerente 
geral

Proprietária 9

M Casado 54 Militar da Reserva Empresário CEO Proprietário 15
F Casada 47 Empresária Imobiliário/

Comércio
Empresária Proprietária 13

Tabela 1 - Perfis dos Juízes

PROCEDIMENTOS ANALÍTICOS

Medidas quantitativas para avaliar validade de conteúdo
As publicações têm apresentado métodos diferentes para quantificar o grau de 

concordância entre os especialistas durante o processo de avaliação da validade de 
conteúdo de um instrumento. Dentre esses, destaca-se a porcentagem de concordância. 
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Método empregado para calcular a porcentagem de concordância entre os juízes. É a 
medida mais simples de concordância interobservadores. A fórmula utilizada está descrita 
a seguir:

As vantagens desse procedimento é proporcionar informações úteis que são 
facilmente calculadas. No entanto, apresenta limitações que restringem sua utilização. 
Autores têm usado esse método na fase inicial para auxiliar na determinação dos itens. Ao 
usar esse método, deve-se considerar como uma taxa aceitável de concordância de 90% 
entre os membros do comitê.

Índice de validade de conteúdo (IVC)
Compreende um método muito utilizado na área de saúde. Mede a proporção 

ou porcentagem de juízes que estão em concordância sobre determinados aspectos do 
instrumento e de seus itens. Permite inicialmente analisar cada item individualmente e 
depois o instrumento como um todo. Este método emprega uma escala tipo Likert com 
pontuação de um a quatro. Para avaliar a relevância/representatividade, as respostas 
podem incluir: 1 = não relevante ou não representativo, 2 = item necessita de grande revisão 
para ser representativo, 3 = item necessita de pequena revisão para ser representativo, 
4 = item relevante ou representativo. Outros autores sugerem opções mais curtas. Por 
exemplo: 1 = não claro, 2 = pouco claro, 3 = bastante claro, 4 = muito claro. Outra opção 
seria: 1= irrelevante a 4= extremamente relevante.

O escore do índice é calculado por meio da soma de concordância dos itens que 
foram marcados por “3” ou “4” pelos especialistas. Os itens que receberam pontuação “1” 
ou “2” devem ser revisados ou eliminados. Dessa forma, o IVC tem sido também definido 
como “a proporção de itens que recebe uma pontuação de 3 ou 4 pelos juizes. A fórmula 
para avaliar cada item individualmente fica assim:

Para avaliar o instrumento como um todo, não existe um consenso na literatura. 
(Polit e Beck, 2020) recomendam que os pesquisadores devem descrever como realizaram 
o cálculo. Esses autores apresentam três formas que podem ser usadas. Uma é definida 
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como a “média das proporções dos itens considerados relevantes pelos juízes”. A outra é 
a “média dos valores dos itens calculados separadamente, isto é soma-se todos os IVC 
calculados separadamente e divide-se pelo número de itens considerados na avaliação”. 
Finalmente, a última forma seria dividir o “número total de itens considerados como 
relevantes pelos juízes pelo número total de itens”. Deve-se também estipular a taxa de 
concordância aceitável entre os juízes. Autores defendem que no processo de avaliação 
dos itens individualmente, deve-se considerar o número de juízes. Com a participação de 
cinco ou menos sujeitos, todos devem concordar para ser representativo. No caso de seis 
ou mais, recomenda-se uma taxa não inferior a 0,78. Para verificar a validade de novos 
instrumentos de uma forma geral, alguns autores sugerem uma concordância mínima de 
0,80. No entanto, neste caso os valores recomendados devem ser de 0,90 ou mais.

Coeficiente de kappa
O coeficente de kappa (k) também tem sido recomendado para avaliar medidas de 

concordância entre avaliadores na área de saúde. O coeficiente de kappa de concordância 
é a razão da proporção de vezes que os juízes concordam (corrigido por concordância 
devido ao acaso) com a proporção máxima de vezes que os juízes poderiam concordar 
(corrigida por concordância devido ao acaso). É um índice útil quando vários avaliadores 
categorizam cada grupo de objetos ou sujeitos em categorias nominais. Dessa forma, é 
aplicável quando os dados são categóricos e estão em uma escala nominal. Os valores de 
kappa variam de -1 (ausência total de concordância) a 1 (concordância total).

Os estudos analisados apresentaram a utilização de tecnologias criadas por 
psicólogos em pesquisas brasileiras como instrumentos que auxiliam no seu trabalho, com 
vista à assistência segura e de qualidade ao paciente. A elaboração de instrumentos quer 
seja protocolos, escalas de cuidado ou materiais educativos em Psicologia, bem como a 
validação de conteúdo destes com base no referencial metodológico de Pasquali, revelam o 
crescimento da Psicologia brasileira no ambiente científico, com necessidades de utilização 
de medidas confiáveis nas pesquisas. Os estudos analisados apresentaram como base 
para o seu desenvolvimento os três procedimentos de Pasquali, embora o processo de 
validação de conteúdo tenha ocorrido já no procedimento teórico, foram adotadas análises 
estatísticas com vista à validação de conteúdo do instrumento e utilizada validação aparente, 
por meio da análise semântica para aplicação de testes piloto e/ou utilização dos critérios 
de Pasquali, com vista à avaliação psicométrica dos instrumentos em alguns estudos. 
Embora, o processo de validação de conteúdo envolva aspetos relacionados 
ao desenvolvimento do instrumento e análise e julgamento dos especialistas, é 
importante a associação com outros processos de validação para que o instrumento 
produza o efeito esperado, quando este é capaz de mensurar o que se propõe. 
O estudo desenvolvido possibilita compreender o procedimento de validação de conteúdo, 
fundamental para utilização na construção de medidas e instrumentos confiáveis na 



 
A educação enquanto fenômeno social: Um estímulo à transformação humana 3 Capítulo 12 130

área de Psicologia, os quais subsidiam o conhecimento para uma prática mais segura. 
Deste modo, a validação de instrumentos que padronizam o cuidado torna-se útil 
para a realização adequada de procedimentos específicos na área da saúde mental. 
No entanto, outros modelos de validação precisam ser investigados na aplicação em 
estudos da Saúde Mental para subsidiar o desenvolvimento de protocolos, escalas de 
cuidado e materiais educativos em Psicologia, por forma a obter uma prática mais segura.

Resposta dos juízes

Instrumentos
Estudo metodológico para construção e validação de um instrumento que 

contemplasse as especifidades das relações interpessoais no ambiente de trabalho e sua 
influência na saúde mental dos trabalhadores. Os itens da escala foram construídos a partir 
da revisão da literatura e da coleta de dados qualitativos por meio da realização de um 
grupo focal em março de 2021.

O estudo foi realizado no período de agosto de 2019 a março de 2021 para a coleta dos 
dados utilizou-se questionário contendo perguntas sobre características sociodemográficas 
como nome, sexo, estado civil, idade, local de trabalho, área de atuação, setor, função 
exercida, tipo de contrato e tempo de empresa e perguntas sobre o tema. 

Para a validação teórica com os experts, os dados foram obtidos através da aplicação 
de um questionário autoaplicável constituído por cinco perguntas: (1) o questionário atende 
ao propósito da pesquisa; (2) as questões estão apresentadas de forma clara e de fácil 
compreensão; (3) as questões estão apresentadas com objetividade; (4) a apresentação 
visual do questionário atende ao objetivo; e (5) a linguagem utilizada nos itens é de fácil 
compreensão.

Inicialmente, realizou-se contato telefônico para entrevista com os vinte juízes 
experts e agendamento para o envio da escala Selo Lente Interior: Responsabilidade 
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Emocional nas Organizações. Todos os questionários foram respondidos. A validação é um 
fator determinante na escolha e/ou aplicação de um instrumento de medida e é mensurada 
pela extensão ou grau em que o dado é representado no instrumento. Nela o primeiro 
passo consiste em verificar se o conceito que o instrumento se propõe a medir está sendo 
medido e para isso na quarta etapa buscou-se a melhor de medição de respostas, optando 
por uma Escala Likert de cinco pontos com intervalos de respostas que variaram de 
Nunca, Por vezes, Mensalmente, Semanalmente, Diariamente. Na construção dos itens 
de identificação, a indicação é que seja respeitando o anonimato dos participantes. Assim 
foram construídas questões que não identificassem as características dos participantes. A 
sexta etapa foi realizada após leitura, elaboração, construção, e desconstrução dos itens, 
construindo-se a primeira versão do questionário com 41 questões. E um questionário 
sociodemográfico. A sétima etapa, validação o instrumento, foi realizada em três etapas: 
validade de face, validade de conteúdo e validade de constructo (correspondente a oitava 
etapa). O instrumento elaborado foi encaminhado para revisão de um comitê de ética, 
nesse tipo de validade, pretende-se avaliar a adequação da amostra de itens ao conteúdo 
a ser analisado, ou seja, diz respeito à linguagem e à forma em que o conteúdo está sendo 
apresentado (Devellis, 2003).   

Além disso, ocorreu o julgamento em relação à representatividade das questões 
do instrumento por 20 juízes experts formados por CEOs, com o objetivo de aprimorar a 
versão final do instrumento revisado pelos experts. Para garantir a validade de construto 
e confiabilidade, na oitava etapa, validação semântica seguindo as recomendações de 
Pasquali. E a nona etapa refere-se à divulgação e discussão dos resultados encontrados.

ASPECTOS ÉTICOS
A aplicação dos questionários se deu por meio da técnica de contato telefônico, 

tendo o apoio do computador para visualização e registro das respostas. Está técnica se 
justifica por sua melhor relação custo-benefício, bem como maior efetividade dentre as 
possibilidades existentes para coletas de dados, ao apresentar um menor percentual de 
não resposta (Engelman et al., 2016).

Os dados foram coletados de 15 de fevereiro a 15 de março de 2021. Totalizou-se 
20 entrevistas efetivadas, as quais foram reunidas em um banco de dados provenientes 
do software Qualtrics, com o intuito de eliminar riscos de respostas fora das escalas e/ou 
alternativas e reduzindo erros de leitura e digitação.

Os softwares utilizados para a análise estatísticas foram softwares SPSS®23.0 e 
AMOS®23.0. Em relação à análise dos dados quantitativos, adotou-se procedimentos de 
avaliação e tratamento da base de dados, os quais são apresentados no tópico a seguir. 
Posteriormente, apresenta-se a caracterização da amostra, seguida pela avaliação da 
escala, para qual foi utilizada a análise fatorial confirmatória.
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O tratamento dos construtos que compõem o modelo se deu de forma conjunta 
pelos procedimentos de validação (Hair Jr, Hult, Ringle, & Sarstedt, 2014), fazendo uso da 
análise fatorial confirmatória e verificando a relação entre os construtos e as variáveis. Com 
isso, foram analisadas a unidimensionalidade, a confiabilidade simples, a confiabilidade 
composta e, a variância extraída.

Os índices usados para avaliar a adequação do modelo de mensuração estão 
descritos no Tabela 2.

Este estudo faz parte do macroprojeto intitulado “SELO LENTE INTERIOR”, estando 
de acordo com as normas e orientações da Resolução 510/16 do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) e o projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) CAAE 
4031672000005569 da Faculdade Pernambucana de Saúde. A coleta de dados só foi 
iniciada após o parecer positivo destes e assinatura do TCLE-Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

DISCUSSÃO
A principal contribuição deste artigo foi a construção e validação de um instrumento 

que identifica a Responsabilidade Emocional nas organizações a partir das competências 
socioemocionais dos gestores, principalmente quando o mesmo foi validado a partir de juízes 
experts dentro da cultura brasileira. Os critérios de confiabilidade, validade convergente e 
discriminante foram atendidos (Costa, 2011; Marocô, 2010). Também vale ressaltar que 
o modelo foi considerado adequado conforme recomendações de Hair et al. (2009). Este 
trabalho se destaca por conta do seu ineditismo, uma vez que a construção e validação 
da escala para mensurar a Responsabilidade Emocional nas Organizações a partir das 
competências socioemocionais consideraram as especificidades da cultura brasileira, 
dado que todo o processo de delimitação dos itens foi realizado com a participação de 
gestores nacionais. Esse processo é muito significativo para o campo de pesquisa sobre 
as Responsabilidades Emocionais sob o arcabouço das CSE no país. Embora existam 
vários instrumentos validados internacionalmente para mensurar as CSE, nenhum deles 
foi construído ou adaptado levando em conta as particularidades da cultura brasileira. Isso 
se deve ao fato de que a forma de expressar emoções dos brasileiros é muito peculiar, 
e não se pode comparar as emoções de um europeu ou de norte-americano da mesma 
forma que se deseja mensurar as competências sociemocionais de brasileiros. Portanto, 
a escala validada neste estudo tem relevante contribuição teórica e prática para a área 
da administração, da educação e da psicologia. Uma das vantagens da escala proposta 
é a sua quantidade de itens (41). Em estudos de autorrelato, muitas pessoas deixam de 
responder a um questionário ou o abandonam durante a indicação das respostas quando 
percebem que a quantidade de itens é elevada. Para a população desta pesquisa, um 
instrumento com muito itens seria um problema, devido ao ritmo intenso e ao elevado 
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estresse no trabalho. O MSCEIT, por exemplo, é um tipo de instrumento de mensuração 
que envolve elevados custos em sua aplicação, pois precisa que alguém qualificado o 
aplique presencialmente (Boyatzis, 2016, 2019). O EQ-i possui versões com 133 itens 
(Bar-On, 1997). Portanto, a quantidade de itens da escala validada nesta pesquisa é uma 
vantagem em comparação às demais. Das cinco dimensões da escala validada, quatro 
são comuns a outros modelos teóricos apresentados neste artigo: consciência emocional 
(Bar-On, 1997; Boyatzis, 2019; Elias et al., 1997; Mayer et al., 2016; Pérez-Escoda, 2016; 
Saarni, 2002), consciência social (Bar-On, 1997; Boyatzis, 2019; Pérez-Escoda, 2016), 
autocontrole emocional (Boyatzis, 2019) e regulação emocional (Pérez-Escoda, 2016; 
Salovey & Mayer, 1990). A criatividade emocional sendo mensurada como um construto 
relacionado positivamente com a IE foi alçada em um novo patamar em nossa pesquisa, 
numa das forças centrais das competências socioemocionais humana (Averill, 2005). Por 
isso, por meio da atuação de gerentes, as organizações podem alcançar bons resultados 
coletivos desde que ações proativas sejam implementadas. As CSE de gerentes precisam 
ser desenvolvidas como prioridade nas organizações, por isso uma escala que mede 
CSE de gerentes é de interesse para a gestão estratégica de pessoas e para o campo da 
psicologia do trabalho. As organizações que negligenciam o tema sofrem consequências 
sérias no desempenho das equipes e no clima organizacional como um todo. Uma das 
dimensões propostas para a escala é a responsabilidade emocional, que foi indicada por 
Gondim et al. (2014) como um dos elementos que integram o construto CSE. Atualmente, o 
ritmo das mudanças no trabalho causadas pelas tecnologias da informação é muito intenso. 
Dessa forma, as pessoas lidam com situações complexas e diferentes todos os dias. Nesse 
contexto, é preciso ser criativo para resolver problemas, regular as próprias emoções e 
manter relacionamentos pessoais e parcerias no trabalho. Essa dimensão é extremamente 
relevante para as organizações porque pode contribuir na adaptação da equipes, na 
resiliência e na solução de problemas complexos. Averill (2005) desenvolveu esse conceito 
ao longo dos anos, destacando o papel da criatividade ao lidar com as emoções na vida. 
O autor defende que a criatividade pode exercer o papel de estimular, inibir ou produzir 
emoções. Ao lidar com diversas situações no cotidiano, o indivíduo que busca de forma 
criativa experienciar emoções positivas é mais motivado, engajado e inovador. Contudo, 
vale destacar que Averill (2005) não compreende a criatividade emocional como uma CSE, 
mas a habilidade de expressar e experimentar um misto de emoções de forma autêntica, 
efetiva e inovadora, sendo tal habilidade relacionada à IE, assim como a criatividade 
está relacionada à inteligência. No entanto, Averill (2015) compreende que a criatividade 
emocional e as CSE têm habilidades em comum, mas também habilidades divergentes, 
ou seja, não são construtos totalmente diferentes. O nosso trabalho inova ao apresentar a 
Responsabilidade Emocional como uma CSE, convergindo teoricamente com a visão de 
Gondim et al. (2014).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio da avaliação dos níveis da Responsabilidade Emocional nas Organizações 

através das competências socioemocionais, pode-se criar programas de desenvolvimento 
com o objetivo de melhorar o desempenho das pessoas no trabalho e, consequentemente, 
os resultados organizacionais. Tais programas precisam estar alinhados às diretrizes 
estratégicas organizacionais, sobretudo aos valores institucionais, e influenciar todos os 
subprocessos de gestão de pessoas. 

Como sugestão de novos estudos, recomenda-se validar a escala em outros 
contextos profissionais da ordem pública e institucional brasileira; tendo em vista que 
inovamos com o nosso estudo e lançamos uma lente de aumento sob os processos da 
relação entre as competências socioemocionais com o desempenho acadêmico e no 
trabalho, a incidência de transtornos mentais e comportamentais, a efetividade gerencial, a 
renda das pessoas, as habilidades de inteligência geral, a satisfação no trabalho e a saúde 
e a qualidade de vida. Nosso projeto Lente Interior pretende não apenas validar uma escala 
com grupos multiprofissionais gerentes, estudantes e docentes, mas dinamizar as relações 
do trabalho, identificar a responsabilidades emocionais nas organizações; para, assim, 
como um marco, ampliar os horizontes da área da Psicologia Organizacional no Brasil. 

APÊNDICE 1 - INSTRUMENTO SELO LENTE INTERIOR: CERTIFICAÇÃO DA 
RESPONSABILIDADE EMOCIONAL NAS ORGANIZAÇÕES.  QUESTIONÁRIO 
SEMIESTRUTURADO (ENTREVISTA)
Nome: ____________________________________________Sexo____________
Estado civil: ________________ Idade: ______ Local de Trabalho: ____________
Área de atuação: ___________________________________Setor:____________
Função Exercida: ______________ Tipo de Contrato: _______________________
Tempo na empresa: __________________________________________________
Você está recebendo um questionário que tem o propósito de ser futuramente aplicado para 
verificar aspectos relacionados ao estresse laboral e vivência de assédios nas organizações. 

Prezado colaborador, solicitamos que analise cuidadosamente os itens e responda às 
perguntas abaixo:

1. Você sabe descrever as emoções que sente no ambiente de trabalho?
( )   Nunca     ( )    Por vezes           ( )     Mensalmente  ( )    Semanalmente      ( ) Diariamente

2. Você vivencia situações de estresse no trabalho? 
( )  Nunca     ( )   Por vezes          ( )   Mensalmente   ( )   Semanalmente     ( ) Diariamente

3. Você sabe se acalmar quando se sente inquieto ou chateado no ambiente de trabalho?
( )  Nunca    ( )  Por Vezes         ( )  Mensalmente      ( )  Semanalmente      ( ) Diariamente
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4. Você costuma definir metas para suas atividades de trabalho?
( ) Nunca             ( )  Por Vezes         ( )  Mensalmente          ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

5. Você busca seus objetivos profissionais?
( ) Nunca             ( )  Por Vezes             ( )   Mensalmente    ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

6. Você lida com as críticas positivas e negativas?
( ) Nunca         ( )  Por Vezes     ( ) Mensalmente        ( )    Semanalmente    ( ) Diariamente

7. Você identifica suas qualidades e potencialidades no trabalho?
( )  Nunca    ( )  Por Vezes    ( )   Mensalmente        ( )   Semanalmente      ( ) Diariamente

8. Você acredita que é possível enxergar as situações pela perspectiva dos outros colegas 
de trabalho?
( ) Nunca    ( )  Por Vezes   ( )  Mensalmente   ( ) Semanalmente    ( ) Diariamente

9. Você consegue pensar com clareza sobre as atividades no trabalho mesmo estando sob 
pressão? 
( )  Nunca  ( )   Por Vezes    ( ) Mensalmente   ( ) Semanalmente  ( ) Diariamente

10. Você utiliza as críticas que recebe no ambiente de trabalho para crescer profissionalmente? 
( )  Nunca    ( )  Por Vezes   ( )  Mensalmente  ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

11. Você percebe as emoções dos outros? 
( ) Nunca   ( )  Por Vezes    ( ) Mensalmente   ( )  Semanalmente  ( ) Diariamente

12. Você consegue lidar com pessoas e situações difíceis no trabalho? 
( )  Nunca  ( )  Por Vezes  ( )   Mensalmente  ( ) Semanalmente    ( ) Diariamente

13. Você consegue superar o sentimento de frustação no trabalho? 
( ) Nunca  ( )   Por Vezes  ( ) Mensalmente   ( ) Semanalmente  ( ) Diariamente

14. Você já vivenciou situações onde teve que fazer tarefas que no seu entendimento eram 
humilhantes? 
( ) Nunca   ( ) Por Vezes  ( )  Mensalmente  ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

15. Em algum momento você foi exposto a uma carga de trabalho excessiva? 
( )  Nunca   ( )  Por Vezes    ( ) Mensalmente  ( ) Semanalmente  ( ) Diariamente

16. Em alguma situação pediram para você realizar trabalhos urgentes que você classificou 
como sem necessidade?
( ) Nunca  ( )  Por Vezes    ( )   Mensalmente  ( )  Semanalmente  ( ) Diariamente

17. Em alguma situação no trabalho você recebeu orientações ou instruções confusas?
( ) Nunca  ( ) Por Vezes   ( )  Mensalmente  ( )  Semanalmente    ( ) Diariamente
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18. Você já foi obrigado a realizar trabalhos perigosos ou nocivos à saúde? 
( ) Nunca   ( )  Por Vezes  ( ) Mensalmente  ( )   Semanalmente   ( ) Diariamente

19. Você já recebeu críticas exagerada ou injusta sobre seu trabalho ou esforço?
 ( )  Nunca     ( )  Por Vezes    ( )  Mensalmente   ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

20. Você já se sentiu humilhado ou ridicularizado em relação ao seu trabalho? 
( )   Nunca   ( )  Por Vezes   ( ) Mensalmente   ( )  Semanalmente  ( ) Diariamente

21. Você já recebeu sinais ou indicações para pedir demissão ou largar o emprego de alguém 
da empresa? 
( ) Nunca   ( )   Por Vezes  ( )  Mensalmente   ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

22. Em algum momento impediram outras pessoas de falar ou estar com você no ambiente 
de trabalho? 
( ) Nunca   ( ) Por Vezes  ( )  Mensalmente    ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

23. Em algum momento no trabalho algumas pessoas viam você mas não o cumprimentavam 
nem falava? 
( ) Nunca   ( ) Por Vezes   ( )  Mensalmente    ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

24. Já aconteceu de você ser indicado para outra atividade ou setor no trabalho no intensão 
de distanciar você de colegas ou isolar você?
( ) Nunca   ( )  Por Vezes    ( )  Mensalmente  ( ) Semanalmente  ( ) Diariamente

25. As suas opiniões e pontos de vista foram ignorados no ambiente de trabalho?
 ( )  Nunca  ( )  Por Vezes   ( )   Mensalmente  ( )  Semanalmente  ( ) Diariamente

26. Em algum momento no trabalho impediram você de se expressar, dar sua opinião?
( )  Nunca   ( ) Por Vezes  ( ) Mensalmente   ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

27. Em algum momento no trabalho fizeram críticas sobre a sua vida privada?
 ( ) Nunca  ( ) Por Vezes  ( )  Mensalmente  ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

28. Em algum momento no trabalho fizeram brincadeiras com sua vida privada?
( ) Nunca   ( ) Por Vezes   ( )  Mensalmente    ( )  Semanalmente    ( ) Diariamente

29. Em algum momento no trabalho fizeram você parecer estúpido? 
( )  Nunca  ( ) Por Vezes   ( )  Mensalmente   ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

30. Em algum momento no trabalho disseram que você tem uma doença mental?
( )  Nunca   ( )  Por Vezes   ( ) Mensalmente   ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente
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31. Em algum momento no trabalho você foi alvo de agressões físicas? 
( )  Nunca   ( ) Por Vezes    ( )  Mensalmente   ( )  Semanalmente  ( ) Diariamente

32. Em algum momento no trabalho causaram estragos no seu posto de trabalho ou em algo 
que lhe pertence? 
( ) Nunca   ( ) Por Vezes    ( )  Mensalmente      ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

33. Em algum momento no trabalho falaram mal de você em público? 
( ) Nunca    ( ) Por Vezes   ( )  Mensalmente    ( ) Semanalmente     ( ) Diariamente

34. Em algum momento no trabalho ameaçaram você verbalmente?
 ( ) Nunca  ( )  Por Vezes   ( ) Mensalmente    ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

35. Em algum momento no trabalho imitaram seus gestos, a sua postura, a sua voz etc. para 
o poder ridicularizar? 
( )  Nunca   ( ) Por Vezes   ( )  Mensalmente   ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

36. Em algum momento no trabalho você foi agredido moralmente quando estava a sós?
( ) Nunca     ( ) Por Vezes    ( )  Mensalmente    ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

37. Em algum momento no trabalho você foi alvo de ataques com base nas suas convicções 
políticas? 
( ) Nunca   ( )  Por Vezes   ( )   Mensalmente   ( )  Semanalmente   ( ) Diariamente

38. Em algum momento no trabalho você foi alvo de ataques com base nas suas crenças 
religiosas? 
( ) Nunca    ( ) Por Vezes   ( ) Mensalmente   ( ) Semanalmente    ( ) Diariamente

39. Em algum momento no trabalho você foi alvo de agressões sexuais? 
( ) Nunca   ( ) Por Vezes   ( ) Mensalmente   ( ) Semanalmente    ( ) Diariamente

40. Em algum momento no trabalho elogiaram constantemente suas características físicas 
de forma constrangedora? 
( )  Nunca   ( ) Por Vezes   ( ) Mensalmente   ( ) Semanalmente   ( ) Diariamente

41. Em algum momento no trabalho você acredita que sofreu algum tipo de violência?
( ) Nunca    ( )  Por Vezes    ( )  Mensalmente   ( )  Semanalmente    ( ) Diariamente
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